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UMA ABORDAGEM DO ENSINO MDIO EM BRASILIA DE 1960 a 1964 
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A discusso do papel do Estado, na difuso da Educaço, 

pode trazer subsidios importantes para o oportunoencarninha-

mento politico de urn "movimento de defesa do ensino püblico 

em Brasilia". No entanto, a experiência educacional - que 

fornos convidados a relatar - de irnp1antaço do ensino de 

nivel rndio, iniciada ern Brasilia, nos prirneiros anos da dé-

cada de 60, teve caracteristicas bastante especificas devido, 

principalmente, ao fato de ter coincidido corn a transferência 

da Capital para o Ceritro-Oeste, nurna 6poca de transição go-

vernarnental 

A retomada de urn movirnento de tal natureza, obviarnente, 

no pode igriorar a especificidade do momento histôrico durante 

0 qual a experincia se deu, sob pena de incorrer-se numa trans-

posiço artificial para as condiçes atuais. 

Para facilitar a reflexo sobre o que vamos aPresentar) 

consideraremos o Ensino Mdio em Brasilia sob 3 fases: sua 

instituico, insta1aco definitiva e aprirnoramento, tudo isso 

obedecenda ordem cronolôgica. 

Prirneira Ease: INSTITUIçAO DO ENSINO MEDIO EM BRASILIA 

0 decreto n9 47.472 de 22/12/1959 instituiu a Comisso 

de Adrninistração do Sistema Educacional de Brasilia (CASEB), 

ôrgo que se encarregaria da construço e rnanutenção do sis-

tema que inclula tambm o Ensino Elementar. Foi o começo. 



Já naquela e5 poba, fa1ava-se em reconstrução da escola, rom-

pimento corn Os programas oficiais e iritegraço de escola e 

comunidade. 

Os professores pioneiros foram submetidos a uina seleção 

de g.xnbito nacional. Apôs provas e entrevistas, foram classi- 

- ficados 60 professores que formaraxn o primeiro grupo do Cen-

tro de Educaço Mdia de Brasilia. A CASEB organizou urn estä-

gio, no inicio de abril de 1960, na ento futura capital. Che-

gavaxn a Brasilia os primeiros professores. Forrnadas as equipes, 

foram elaborados Os prograxnas que, em todas as disciplinas, 

partiaxn de urn mesmo ponto: BRPSLIA. Na compreenso e apreen-

so da cidade, os professores se ajustavam ci nova realidade, 

transmitindo a seus alunos o entusiasrno de participarem jun- 

tos na construço de urna nova perspectiva para o Brasil. 0 

horário integral para professores e alunos, na escola, contri-

bula para urn maior convivio e o desenvolvimento de atividades 

extra-curriculares. 

Brasilia teve urn ca1endrio escolar diferenciado dos ou-

tros estados da Federaço.para atender a mudança da Capital e 

para no interromper os estudos das crianças e dos jovens cu-

jas familias se encontrassem em trânsito, evitando assim per- 

turbaç6es que certarnente influiriam no aproveitarnento dos 

alunos, 0 ano letivo teve iniclo a 16 de maio de 1960. Nessa 

data, em solenidade corn a presença do Presidente da Repüblica, 

Dr. Juscelino Kubitschek, foi inaugurada a primeira escola pü-

blica de nve1 rndio na nova Capital Federal. 

Nesse prdio, que logo teve o apelido de CASEB (inantido 

ate hoje), passou a funcionar todo o ensino de 19 grau, corres-

pondendo, na ocasios 4 sries do curso ginasial, corn todas 

as dificuldades próprias do começo de Brasilia. 0 entusiasmo, 



porém era grande. 

Para cada turma forarn designados Professores-Orientado-

res3 responsaveis pela disciplina e porquestöes pedagôgicas em 

geral. Forarn instalados urn Serviço de Orientaçáo Educacional 

(SOE), a dargo de psicôlogos selecionado, e urn modesto labo-

ratrio de ciéncias. Logo formou-seo primeiro grupo de teatro. 

Os alunos que cursavarn o segundo grau (clássico e den- 

	

: 	 - 

tifico) foram colocadosnum barracao de madeira que taxnbern 

teve seu apelido: SIBERIA. All foram instalados laboratôrios 

de Quimica, Fisica e Biologia que, dentro do possivel, fun-

cionavam plenamente, procurando-se atender As necessidades 

pedagôgicas dos programas. Professores e alunos passavam 0 

dia todo na escola. Na parte da manh, eram rninistradas aulas 

e na parte da tarde Os alunos participavam de estudos din-

gidos, competiçöes esportivas, e$perincias em laboratónio, 

estudos na Biblioteca, grupo de teatro, aulas de revisoetc. 

Tudo contribula para a formação de tuna grande familia 

que sofria corn a nostalgia do planalto, corn problernas de adap-

taço, rnas que trazia na alma urna esperança de colaborar para 

urn utelhor futuro de nosso pals. 

Brasilia crescia aos saltos, a todo instante alunos no-

vos eram recebidos e criadas novas turmas. 0 trabaiho auxnenta-

va e as dificuldades tarnbérn. 

Os professores que, desde o rnomento da seleço, tinharn tido 

prornessas de moradia forarn instalados, provisoriamente, em 

	

apartarnentos charnados JK, na 412 	 casas da W-3, 

ao chegarem a Brasilia. Os solteiros ficaVam agrupados de 4 

em 4 ou de 6 em 6 em cad.a unidade. Os rneses se passavarn. Ao 

j 
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voltar das frias, em setembro, riada mudara. Os mestres sentiarn.-

se desamparaclos, pois, ernbora 	sido convocados por uma 

comissão oficial do MC, não existia urn vinculo que Os ligas- 

se s quotas de residncias do Grupo de Trabaiho de Brasilia 

(GTE). 

0 trabaiho que se acumulava no colgio e a falta de con-

forto dentro de casa provocaram a primeira paralizaço. Esse 

movimento teve duas resultantes: ap6s muita luta dos corpos 

docente e discente, seus apelos forarn ouvidos pelo pr6prio 

Presidente da Rep5b1icaque se cornprorneteu a designar as casas 

da CEF (atual quadra 708 sul), ainda em construçao, para os 

professores de Ensio Mdio; e essa situaço conflitante, as 

condiç6es que a cercavarn demonstravarn que se fazia necessäria 

urna organizaçao major do corpo docente: a prirneira associaço 

fol criada, "Associaço Profissional dos Professores do Ensi- 

no Nédio de Brasilia" (APPENB). 

0 firn do ano chegou corn rnais calma e paz. Porrn, a pers-

pectiva de urn 1961 corn tranq1ilidade e eficincia para todos 

foi quebrada quando, duran, 	

' 

as frias-de janeijo,..0 ç grupo 

de professores pioneiros 	 seus contratotra i 

mente interrompidos. A lacuna deixada pelos colegas demitidos 

e urn certo autoritarismo marcararn o inicio do segundo ano le- 

tivo em Brasilia. 

A Comissao (CASEB) fol extinta e, a 19 de feverejro de 

1961, todos passararn a pertencer a Fundaço Educacional de 

Brasilia. 



gunda fase: INSTALACAO DEFINITIVA DO ENSINO DE 29 GRAU 

(ELEFANTE BRANCO) 

0 Centro de Ensjno Médlo (CEM) "Elefante Branco" foi inau-

gurado a 22 de abril de 1961. Os alunos cia SIBERIA foram trans-

feridos para 0 novo prdio. Corn suas instalaçaes definitivas, 

o ensino de 29 grau passou a ter urna nova expresso. 

Foi criada, no inicio de 61, a Escola de Ap1icaço do Cur-

so de Forrnaço de Professores Primrios, integrada no CEM, corn 

a finalidade de possibilitar a experirnentaço de rntodos e 

tciiicas que visassern ao meihor nivel e resultados no processo 

educativo. 

Foi tarnbm em maio de 61 que o Presidente da Repüblica 

curnpriu sua promessa: atravs cia Associaço foram distribul-

das as prirneiras casas. Corn xnelhores condiç6es de trabaiho em 

casa e na escola, urn horrjo xnenos sobrecar egado, devido 
C J  

novos professores, P0 e-se fazer rnuito ma S para 

a integraço e aprendizagern dos alurios. 

A estrutura do CEM era constituicia de Coordenaçes de 

Curso e de Departarnentos que,iuntos a Direcao ) forxnavarn o 

Conseiho T&nico. Esse 6rgo coleaiado era deliberativo no 

seu todo e executivo quanto aos elementos que o integravam, ten-

do finalidade normativa e de assessoramento ao Diretor, nos 

assuntos didatico-pedagogicos e adininistrativO_escolarES, 

Dentro das condiçes oferecidas, as atividades extra-

currjculares passararn a funcionar plenarnente. No Clube de Mu-

sica foi organizado urn Coral de alunos e professores que saiu 



do ambito da cidade, apresentando-se em outras capitais do 

Pals corn grande Sucesso. 0 Clube de Teatro cheg'a levar umcl  

peça a Goiânia. A Biblioteca era muito freqtientada. Os Labo-

ratôrios de Quimica, Fisica e Biologia ofereciam excelentes 

-insta1ac3es.no.so  para as práticas regulares do.t progra-

ma estabelecido como tambm para as horas de lazer. Para as 

aulas de algumas disciplirias, os alunos se deslocavam para as 

salas-ambiente. Em novernbro de 1961, foi inaugurada a primei-

ra apresentaço püblica das atividades dos alunos do Departa-

mento de Educaço Visual. Foi tambêm esse Qepartamento que co- 

meçou o acervo de peças destinadas a urn futuromuseu de arte 
popular do Elefante Branco. 

Nesse primeiro ano de funcionamentosurgiram Os prirnei-

ros nümeros de uma revista do CEMde iniciativa dos alunos e 

corn participaço dos professores. Era grande o entusiasmo dos 

alunos que juntos a seus inestres procuravarn preencher o horá-

rio integral e aproveitar, ao rnxirno, e que ihes era oferecido. 

Todos cooperavarn para transformar a escola num local agradve1 )  
onde se respir' irna atmosfera sadia e de amizade entre alu-

nos e professores. 

0 CEM cofltjfluou corn suas ativiciades diurnas dentro do tem-

po integra1 mas ) no inicio de 1962forarn criados os Cursos No- 

turnos 3 que tinham uma estrutura própria diferenciados do diur-

no, porm, corn urna ünica direço. 

Tercejra fase: APRIMORAIENTO DO SITEMA EDUCACIONAL E SUAS 

CONTPADICOES. 

Apôs o relato do funcionamento de duas unidades de ensino 

mdio(j contvaInos, em 63, corn 10, entre diurno e noturno), Va- 
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rnos tentar abordar rnais arnplanente a questo da escola pübli- 

ca que se colocou de urna maneira dinârnica, viva e participativa. 

A caxnpanha da Municipaliaço do ensino na Capital Federal 

contou corn a participaço efetiva de professores, alunos, pals, 

a sociedade braslijense corno urn todo. Discutla-se a escola, dis-

cutia-se a sociedade; questionava-se a situaço vivida, as ex-

perincias, relaç3es de trabalho. Fol urn grande desaflo que 

nos obrigou a urn trabaiho continuo e sisterntico, eram forças 

confljtantes em jogo. A luta era para que a escola tivesse 

urna fisionornia pr6pria. Nessa &poca, ig existia urna nova cate-

goria de professores, os "horistas", que trabaihavam nos Cljrsos 

noturnos; era uma fialgaqwx coritingncia do crescimento 

aceleraclo da cidade que permitia posturas e discuss5es diferen- 

ciadas. 

Os professores estavam presentes na Secretarja de Educa-

ço, no Departamento de Ensino Mdio e na Direço das escolas. 

Tentou-se urna direço democrtjca, cOnflituosa por natureza, 

mas enriquecedora corno experincja integral. 

Em outubro de 63, aconteceu a demisso coletiva de che-

fes, diretores e assessores. No foi possivel conciliar os 

Ideals do ensino, a luta por urna escola participatjva, corn 0 

arbItrio da Superintend&ncja de Educaço e Cultura, tanto no 

campo pedag6gico coino administrativo. Eis urn exemplo do que 

ocorria: a continua nomeação de professores, apôs a lel 4242 

de 17 de juiho (enquadrarnento), sern concurso, contrariando to-

do o espirito da luta empreendida para sua conquista. Corno de-

corrncja velo o desrnantelamento do CE4 em sua estrutura mais 



int1' departamentos, atividades extras, oficinas, prticas 

de ensino; planejarnentos ou aplicaç6es de verbas, reals neces- 

sidades das escolas, participaço critica dos alunos e professo• 

resi em COfltra,,jartida coloca-se a instituiço corn seus meca-

nismos autoritárjos de contro1e. 1. 

Esta situação, apesar cia resistcia de urn grupo ponde-

rve1 de professores, da criaço do movimento em defesa cia es-

cola püblica, cia continuaço do estudo e debates, das alter-

nativas do ensino (como o sistema Paulo Freire de alfabetjza-

ção) estava inserida nuin contexto maior e tern encerrado seu 

ciclo em 31 de marco de 1964. 


